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			Capítulo 1


			 

			– Por favor, diz que sim... Em nome da nossa velha amizade...

			Zack Freeman evitou o olhar suplicante do amigo e voltou os olhos para a magnífica paisagem à sua frente.

			Recostou-se na confortável cadeira de vime e estendeu os pés sobre o balcão da ampla varanda. O sol radiante emprestava um brilho de magia ao entardecer, completado pelo som ritmado das ondas que se quebravam nas areias macias de Forresters Beach.

			Sorriu ao lembrar-se da insistência de Peter em persuadi-lo a passar uma semana na sua nova casa, localizada num agradável condomínio fechado apenas a meia hora de Sidney. Ele estava certo ao dizer que aquele era o lugar perfeito para relaxar, pensou para si, concluindo que aquela semana de férias fora uma das melhores da sua vida.

			Zack olhou de soslaio para o amigo e não pôde evitar que o sorriso se alargasse. Conhecia Peter Raynor desde que eram crianças e sabia que nunca desistia enquanto não atingisse o seu objectivo.

			Orgulhava-se daquela amizade longa e sólida, que permanecia inabalável apesar do rumo diferente das suas carreiras. Enquanto Peter mergulhara no mundo competitivo dos negócios, conquistando um alto posto num banco internacional, Zack seguira o caminho criativo da tecnologia dos computadores. Montara uma pequena companhia de produção de efeitos especiais para filmes e, em pouco tempo, tornara-se conhecido dos grandes directores de Hollywood.

			– E então, concordas?

			Mergulhado nos seus devaneios, sobressaltou-se quando a voz de Peter rompeu o silêncio. Com um gesto de impaciência, levantou-se e debruçou-se sobre o balcão.

			Depois de uma semana perfeita, longe da agitação e do stress quotidiano, sair para jantar com uma mulher que nunca vira antes era a última coisa de que precisava.

			– Acredita, ela é especial – assegurou Peter, em tom persuasivo. – Confia em mim, companheiro. Uma noite com uma maravilhosa e genuína mulher australiana far-te-á bem!

			Zack não respondeu. No dia seguinte, voltaria para Los Angeles e teria de estar preparado para uma série de importantes encontros, mas naquela noite queria apenas relembrar os dias de liberdade da sua juventude.

			– Peter, foi uma semana maravilhosa. Não tive de impressionar ninguém, esqueci os negócios, fiz apenas o que senti vontade... Honestamente, um encontro combinado não está nos meus planos!

			Ainda sob o efeito da deliciosa sensação de não assumir nenhum compromisso e apenas se divertir, manteve-se firme na decisão de terminar as férias daquela forma.

			– De onde tiraste a ideia de que será uma catástrofe?

			Zack fitou-o, sentindo-se assustado.

			– Ouve, não me importo que tu saias com a tua namorada. Vai em frente e diverte-te. Estarei perfeitamente bem na minha própria companhia.

			– Mas é a tua última noite na Austrália!

			– Não te preocupes, posso sobreviver.

			– É o aniversário da Livvy... – insistiu num tom que seria impossível recusar.

			Era evidente que, de acordo com Peter, Livvy era a mulher mais especial do mundo.

			Encontraram-se na praia, quando ela levava o seu simpático cachorro para passear. Em poucos minutos de conversa, sentiam-se como velhos conhecidos.

			Peter descobriu que a bela loira ocupava uma importante posição no Departamento do Tesouro Nacional e mudara-se para o condomínio há poucos meses. Em pouco tempo, o relacionamento tornou-se sério.

			Zack, ao contrário do amigo, não tinha tempo nem inclinação para relacionamentos sérios e fugia dos compromissos amorosos. Dizia a si mesmo que um romance ocuparia o seu precioso tempo, e não tinha planos de se dedicar a nada além da promissora carreira. Além disso, tinha apenas trinta e três anos. Encontrar a mulher especial podia esperar.

			– Confia em mim! A Catherine não te vai decepcionar.

			– E como é que sabes que ela estará disponível num sábado à noite? – os olhos de Zack brilharam ao lembrar-se do argumento.

			– Porque ela, assim como tu, está a passar o fim-de-semana na Costa Central, na casa da irmã.

			– E suponho que Livvy não queira deixá-la sozinha e esteja a tentar convencê-la a encontrar-se com um estranho, assim como tu estás a fazer comigo...

			Zack sorriu ao ver o constrangimento do amigo, que parecia apanhado em flagrante. Ele importava-se realmente com aquela mulher, concluiu para si. Esperava que o sentimento fosse recíproco, pois Peter podia ter a mulher que quisesse, especialmente considerando a sua condição financeira.

			Peter era mais baixo do que Zack e não possuía a mesma constituição atlética. Simpático e atencioso, possuía um grande círculo de amizades e, embora o seu tipo físico não chamasse a atenção, sempre fora alvo do assédio feminino.

			– Está bem, concordo – ergueu as mãos, contendo o ímpeto de Peter em abraçá-lo. – Mas tenho uma condição: tomarei a liberdade de vir embora no momento em que quiser, certo?

			– Fechado! – Peter quase gritou, saindo à pressa para telefonar para a namorada.

			Zack relaxou. Afinal, teria de sair para jantar de qualquer forma, e era justo retribuir a atenção que Peter lhe dedicara. Concluiu que seria melhor deixar que a noite se desenrolasse e caminhou até à praia para um último mergulho antes de ir embora.

			 

			 

			Catherine lançou um olhar fulminante em direcção à irmã, esperando que fosse o suficiente para convencê-la. Aquele fim-de-semana com Livvy tinha o claro propósito de a manter afastada dos homens, especialmente de um em particular, e o simples facto de apenas ser educada com qualquer representante do sexo masculino parecia ir além das suas forças.

			Ela e a irmã mais nova conversavam na sacada do apartamento, enquanto admiravam a esplêndida vista da baía. Tinham desfrutado de um magnífico almoço no restaurante do Iate Clube e descansavam nas confortáveis cadeiras de vime.

			Porém, o olhar não funcionou e Livvy continuava a fitá-la com expectativa.

			– Sabes qual é o teu problema, Catherine? – desafiou, prosseguindo sem dar oportunidade de resposta. – Tu desenvolveste uma obsessão tão doentia pelo Stuart que ficaste cega e não consegues ver que nem todos os homens são como ele!

			Não há outro homem como o Stuart! Catherine pensou com desgosto. Comparados a ele, os outros não passavam de simples mortais...

			Porém, a mais recente aventura amorosa do namorado tinha superado os limites da tolerância. Ao saber que Stuart tinha um caso com Nancy, a atraente secretária que ela própria insistira em contratar, concluiu que a decepção era amarga demais para o seu orgulho.

			Aquilo fora o fim do relacionamento, o fim definitivo. Nem mesmo todo o carisma sexual do mundo seria capaz de a fazer esquecer uma série de decepções, especialmente quando começavam a acontecer debaixo do seu nariz. Estava na hora de seguir em frente... Mas, para onde ir?

			– Não preciso de um encontro às escuras! – exclamou, tentando impor um tom firme à voz.

			Começava a arrepender-se de ter deixado o seu confortável apartamento num bairro sossegado de Sidney para passar o fim-de-semana com a irmã...

			– Bem, não te vou deixar em casa sozinha. Se tu não fores, ligarei ao Peter e cancelo o encontro – antes de dar tempo para um contra-argumento, prosseguiu em tom grave: – Cathy, tu és especialista em escapar. Aposto que, neste exacto momento, o Stuart está a divertir-se com alguma rapariga...

			– Pára com isso, Livvy! Estás a ser cruel!

			– Não, não vou parar! Tu és que estás a ser cruel contigo própria! – respirando fundo, encarou a irmã nos olhos com determinação. – Ouve, querida, o Stuart não merece o teu amor! Quantas vezes mais tu terás que o perdoar? O caso com a Nancy foi mais do que suficiente para provar que ele não tem carácter. Além disso, tu perdeste a tua eficiente secretária...

			Livvy calou-se por um instante, hesitante em prosseguir.

			– Lembras-te da última festa de aniversário de mamã? – sem esperar pela resposta, prosseguiu com esforço: – Tu e o papá tinham saído para ir buscar a tia Emma ao aeroporto e o Stuart assediou-me. Cathy, ele assediou-me, a tua própria irmã!

			Chocada com a desagradável revelação, Catherine sentiu o chão sumir sob os pés.

			– Tu nunca me disseste isso antes – murmurou, contendo as lágrimas.

			– Mas estou a dizer agora. Esquece esse homem, querida. Sei que ele tem várias qualidades e que vocês se davam muito bem na cama, mas o Stuart só pensa nele mesmo. Para ele, não passavas de um brinquedo.

			Catherine franziu a sobrancelha diante do argumento. A sua irmã tinha razão! Era doentio manter um relacionamento com um homem indigno de confiança. Por mais que custasse a admitir, Stuart Carstairs estava fora da sua vida definitivamente.

			– Acredita, desta vez não haverá volta! – afirmou, como se quisesse convencer a si própria.

			– Então, vamos comemorar a tua liberdade! Sairemos juntas esta noite e talvez descubras que o amigo do Peter é mais interessante do que imaginas.

			Catherine olhou para o poodle ao pé de Livvy, e invejou o sono tranquilo do animalzinho. Desde que conhecera Stuart, as suas noites tinham-se transformado em longas esperas, repletas de lágrimas e decepções.

			Embora estivesse furiosa com a irmã, sabia que ela tinha razão.

			Permaneceram em silêncio, observando o movimento das lanchas que cruzavam o mar calmo.

			– Posso assegurar-te que o amigo do Peter tem um bom carácter, se é isso que te preocupa – Livvy voltou ao assunto, para desgosto de Catherine.

			– O facto de serem amigos não significa que ele seja decente com as mulheres – comentou com acidez, tentando pôr fim à conversa.

			– Tu estás a cultivar uma atitude negativa, Cathy. Como podes saber, se nem o conheces?

			– Só não quero ser forçada a encontrar-me com um rapaz que não conheço.

			– Bem, tu gostas do Peter. O amigo dele deve ser, no mínimo, um homem interessante. A comida no The Galley é óptima, e o melhor presente de aniversário que tu me podes dar é tentares divertir-te.

			– Estava a divertir-me até tu começares com essa história absurda! – reclamou, começando a entrar em desespero. – Acho que a pulseira e o almoço no restaurante à tua escolha já são presentes suficientes.

			– Adorei a pulseira e o almoço estava óptimo... Mas detesto a ideia de te deixar sozinha sabendo como estás deprimida. Não vou conseguir divertir-me se não estiveres comigo.

			Chantagem emocional, Catherine identificou de imediato. Mesmo irritada com tudo o que ouvia, não queria estragar o aniversário da sua adorável irmã.

			– Será muito divertido arranjarmo-nos juntas, como nos velhos tempos...

			Catherine não conteve o sorriso diante do entusiasmo juvenil de Livvy. Não seria justo estragar a sua noite com o namorado, pensou para si.

			– Mas eu não trouxe roupas apropriadas – comentou, começando a ceder.

			– Podes usar uma roupa minha – avaliou a irmã de alto a baixo, e sorriu. – Tenho um vestido que te ficará óptimo, mesmo sendo um número menor.

			Ao contrário da irmã, Catherine possuía estatura alta e seios fartos, razão pela qual nunca tinham usado roupas uma da outra. Mas tratava-se de uma situação de emergência. A sua querida irmãzinha completava vinte e nove anos... E conquistara uma estabilidade financeira e amorosa maior que ela própria com trinta e um anos...

			Vidas diferentes, necessidades diferentes, naturezas diferentes, justificou a si mesma. Eram diferentes em todos os aspectos.

			Livvy conservava o tom dourado dos cabelos com a ajuda de um bom cabeleireiro. Mantinha-os pouco acima dos ombros, com cachos bem definidos. Havia herdado os olhos azuis do pai e a pele alva e acetinada da mãe. Parecia sempre vibrante e cheia de vida.

			Intensa e forte eram os adjectivos mais usados para Catherine. Os seus cabelos eram castanhos-escuros, longos e encaracolados. Nunca tivera tempo nem disposição para visitas regulares ao cabeleireiro, mas fora privilegiada pela sorte de não precisar de fazer nada além de lavá-los e deixá-los secar naturalmente.

			Os seus olhos eram castanhos-dourados, como os da sua mãe, com cílios e sobrancelhas fartos, quase negros. Herdara do pai a estatura alta e o porte altivo e elegante. O corpo bem feito, com curvas femininas e sensuais, atraía todos os olhares masculinos. Mas a boca de contorno perfeito, com lábios cheios e sensuais, era sem dúvida o traço mais marcante do belo rosto.

			Embora fossem o oposto uma da outra, com ideias, comportamento e opiniões diferentes acerca de praticamente tudo, eram unidas pelos laços de amor e respeito, também herdados dos seus pais. E tudo o que Catherine queria era ver a sua irmã feliz.

			– Está bem, vou contigo – concordou por fim, dando-se por vencida. – Mas voltarei para casa se o encontro for um desastre.

			Um sorriso agradecido iluminou o rosto de Livvy, enquanto aplaudia com tanto entusiasmo que acordou o cãozinho, que se ergueu e começou a latir, fazendo-as rir com vontade.

			– Estás a ver? Até o Spok ficou feliz com a tua decisão!

			Catherine acariciou o focinho macio do cachorro. Talvez ela também precisasse de um animal de estimação, pensou para si. Certamente, seria uma companhia melhor e menos complicada que um homem...

			 

			 

			Peter insistiu que saíssem com meia hora de antecedência, mesmo sabendo que o restaurante ficava a apenas dez minutos de distância, pela estrada da Costa. Combinara com Livvy encontrarem-se às oito horas, o que provavelmente significava que ela chegaria uma hora mais tarde...

			Zack não tinha paciência com a falta de pontualidade feminina. No entanto, naquela noite em particular não estava preocupado com atrasos. Quanto mais pudesse adiar aquele encontro, melhor seria, pensou para si ao saírem de casa.

			The Galley era um agradável restaurante numa pequena baía e proporcionava uma maravilhosa vista do mar.

			Entraram no amplo estacionamento, e Zack respirou fundo, pronto para enfrentar o seu destino. Olhou ao redor, satisfeito com a escolha do lugar, e a sua atenção foi atraída para um BMW descapotável, ocupado por duas mulheres. Surpreso, concluiu que aquele não era o tipo de carro preferido pelas mulheres, que estavam sempre preocupadas com o penteado e a maquilhagem, e deteve-se a analisar as ocupantes.

			– Eu não disse que elas chegariam no horário marcado? – Peter comentou com ar de triunfo.

			– A Livvy tem um BMW descapotável?! – espantado, voltou-se para o amigo.

			– Não, esse carro é da Catherine.

			Zack olhou com atenção redobrada a morena escultural que ocupava o assento do motorista.

			– A Catherine tem um BMW descapotável? – repetiu, sem conseguir esconder a surpresa.

			– Sim. A Livvy costuma dizer que este carro simboliza a rebeldia da irmã.

			– Contra o quê? – indagou, mais interessado do que gostaria.

			– Acho que ela se rebela contra o facto de ser mulher.

			– Oh, não! Não me digas que terei de suportar uma feminista!

			– Não tires conclusões precipitadas. A Catherine é...

			Antes que pudesse terminar a frase, a graciosa loira que ocupava o assento do passageiro saiu do carro e correu em direcção a Peter. Usava um vestido azul colado ao corpo e movimentava-se com leveza e elegância. Zack sorriu, aprovando a escolha do amigo.

			Fixou a atenção em Catherine, que caminhava lentamente na direcção deles. Os cabelos longos, sedosos e brilhantes, teriam um efeito maravilhoso sobre o travesseiro, pensou. Um arrepio de tentação percorreu a sua espinha. Não pretendia ceder aos encantos de uma mulher, mas Peter não tinha mentido, nem exagerado. Catherine era espectacular!

			O porte altivo e majestoso fazia com que parecesse uma princesa, e o corpo bem-feito, moldado pelo minúsculo vestido preto, chamaria a atenção de qualquer homem. As curvas generosas eram um convite irresistível para o amor. Definitivamente, era a mulher mais sensual que jamais vira.

			O seu olhar deteve-se no rosto bonito, os lábios cheios e voluptuosos, o nariz bem desenhado, e os olhos... Aqueles olhos pareciam hipnotizá-lo, misteriosos e profundos. Eram olhos de uma gata selvagem, mas que escondiam uma doçura que nem mesmo ela parecia conhecer.

			Zack apanhou-se a adorar a ideia de a conhecer. Sentiu o apelo profundo e primitivo dentro de si, esperando para enfrentar o desafio que ela representava, ansiando por a ver submetida aos desejos que ela própria escondia...

			Catherine, por sua vez, prendeu a respiração ao ver o amigo de Peter. Alto, moreno, transpirando masculinidade por todos os poros. Vestia umas calças de ganga e uma camisa branca que revelavam o físico perfeito. Não havia dúvidas que era prepotente, arrogante e egoísta, mas não podia negar que era a imagem da perfeição.

			Provavelmente era do tipo que fazia ginástica admirando-se em frente ao espelho, pensou com ironia. Estava determinada a não se deixar impressionar e tentou ignorar a contracção no ventre à medida que se aproximava, odiando-se por ter aceite o minúsculo vestido de Livvy.

			No mesmo instante, soube que estava a começar um jogo perigoso. Aquele homem parecia emanar um poder viril, capaz de transformar uma mulher na sua escrava.

			O impacto físico que ele provocava quase a paralisou. Ele tinha um inconfundível magnetismo sexual que não a deixava pensar noutra coisa a não ser em sexo... Era diferente, quase animal, profundo e intenso...

			– Livvy, Catherine... Este é o meu amigo, Zack Freeman.

			Outro impacto violento a sobressaltou. Ela conhecia-o, ou melhor, sabia algumas coisas a respeito dele. Quem não conhecia o famoso Zack Freeman, com a sua reputação no meio artístico? Ele produzia incríveis efeitos especiais para filmes e vivia rodeado das mais belas e disputadas mulheres... E era o amigo de Peter!

			– Encantado por encontrá-las e desejo-te um feliz aniversário, Livvy – dentes brancos, regulares e perfeitos revelaram-se quando ele sorriu.

			Ofereceu-lhe a mão, e Catherine foi envolvida pelo calor másculo, extremamente consciente do contacto físico.

			– Obrigado por me fazer companhia hoje à noite, Catherine – disse ele, surpreendendo-a com a gentileza.

			O seu estômago apertou-se. Imaginava que Zack Freeman fosse um génio da informática, perdido no seu próprio planeta!

			– O prazer é meu – balbuciou, receando que a voz não saísse.

			O seu sorriso era encantador e então observou melhor os traços marcantes. O maxilar anguloso e viril, os olhos profundos, a boca sensual... Tudo nele irradiava poder e força. Os cabelos, um pouco mais longos do que exigia a moda do momento, eram ligeiramente rebeldes.

			– Gostei do teu carro – comentou, apontando para o descapotável.

			– Oh, eu adoro o meu BMW! – comentou, começando a entrar em desespero ao ver Libby e Peter afastarem-se.

			– O que é que ele diz a respeito de ti?

			– Hum... Não sei. Teria de dizer alguma coisa?

			– Os carros dizem sempre algo a respeito dos seus donos. Vê o do Peter, por exemplo. Um Mercedes sólido, seguro e de confiança.

			– Tenho de admitir que tens razão – Catherine sorriu, admirada com a observação perspicaz. – E qual é o teu carro? – perguntou, querendo saber algo a respeito dele.

			– Não tenho carro. Quando preciso de me deslocar, apanho um táxi.

			Concluiu para si que Zack Freeman não se submetia a qualquer tipo de confinamento, mas calou-se.

			– Que tal se entrássemos? – sugeriu com um sorriso irresistível.

			Ela levou alguns segundos para que a sua respiração voltasse ao normal, e então expôs a dúvida que a atormentava:

			– O Peter forçou-te a vir a este jantar?

			Zack demorou a responder, o que a fez pensar que estava a elaborar a melhor resposta para não a magoar.

			– Eu não tinha outros planos – respondeu de forma ambivalente. – Não me arrependo por ter vindo. Mas, se tu não estiveres disposta a entrar, podemos ir embora.

			– Oh, não! A Livvy matar-me-ia!

			– Ah, então ela pressionou-te...

			Catherine respirou profundamente, sentindo-se apanhada em flagrante.

			– Eu diria que foi ideia dela que eu viesse.

			– Bem, já que viemos, vamos entrar e tentar divertirmo-nos.

			– Óptima ideia – Catherine disse com alívio.

			Seguiram para o restaurante e Zack não fez nenhuma tentativa de a tocar, o que a deixou aliviada.

			Livvy e Peter esperavam na entrada e estavam tão envolvidos num beijo apaixonado que não perceberam a aproximação dos dois. Constrangida, Catherine recuou um passo, procurando dizer qualquer coisa para preencher o embaraçoso silêncio.

			– Tu e o Peter são amigos desde a infância?

			– Sim, e orgulho-me muito de nossa amizade. Mesmo com carreiras tão diferentes, nunca perdemos o contacto.

			– Suponho que o teu trabalho seja muito criativo...

			– Sabes o que faço? – indagou, surpreendido.

			Zack preferia que ela não soubesse. Estava cansado de mulheres a tentarem conquistá-lo apenas pela sua posição social.

			– Está tudo bem, não vou deixar-me impressionar por isso – afirmou, como se estivesse a ler o pensamento dele.

			Naquele momento, uma onda de electricidade deixou o ar tenso entre eles. Zack fitou-a e viu orgulho e frieza nos belos olhos. Catherine parecia nunca se embaraçar. Talvez ficasse corada quando sentisse com raiva, pensou com um sorriso secreto. Era uma mulher sofisticada e misteriosa, e jamais revelaria as suas emoções a um estranho.

			– Quero apenas ter uma noite agradável no meu último dia na Austrália – quebrando o silêncio, Zack desviou o olhar, receando não resistir ao impulso de a beijar – O que poderemos fazer apenas numa noite?

			A pergunta inocente incendiou a imaginação de Zack.

			– O que é que dois estranhos podem fazer, sabendo que não haverá amanhã... – foi a resposta insinuante.

			O convite sensual era claro e Catherine esforçou-se para manter o autocontrolo. Ao longe, ouviu a voz de Livvy chamando-a para entrar, e obedeceu sem pensar.

			Não haveria amanhã, disse para si mesma, enquanto seguia Zack para dentro do restaurante.
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